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TRAINING FICHE TEMPLATE
	Módulo
	Módulo 1

	Título
	UNIDADE 4: Comida tradicional e local.

	Palavras-chave
	Produtos locais, sustentabilidade, economia local, alimentação km.0

	Tópico/Área
	
	x
	1: Questões gerais sobre alimentação saudável e alimentos de baixo impacto (básico e avançado)

	
	2: Produtos locais e típicos; variedades (básico e avançado)

	
	3: Técnicas de preservação e conservação de alimentos tradicionais (básico e avançado)

	
	4: Técnicas de elaboração/confeção/consumo com base na Pirâmide Alimentar (básico e avançado)

	
	5: Receitas tradicionais, locais e culturalmente relevantes (básico e avançado)




	Nível
	BÁSICO

	Descrição/Conteúdos
	Comprar em mercados tradicionais significa comprar produtos sazonais, produzidos localmente. Estes são também conhecidos como produtos de quilómetro zero, uma vez que são consumidos onde são produzidos. Esta forma de compra e consumo tem um impacto altamente positivo na nossa saúde, porque a sazonalidade implica variedade na nossa dieta, preferência por alimentos produzidos localmente, e níveis mais baixos de consumo de alimentos processados. 
A fim de valorizar e preservar alimentos típicos, de alta qualidade e produzidos tradicionalmente, na sua maioria à mão, as denominações de origem protegidas (DOP) e as indicações geográficas protegidas (IGP) são aplicadas em todos os países mediterrânicos, incluindo não só os produtos elementares, mas também as suas preparações e elaborações.
A comida tradicional é também conhecida como comida lenta e autêntica, preparando o alimento de acordo com receitas tradicionais e utilizando produtos autóctones e sazonais, ao mesmo tempo que preservamos a gastronomia local como expressão cultural e como valor único e essencial de identificação de cada lugar ou região. 
As tendências gastronómicas baseadas na confeção de alimentos de forma lenta e autêntica têm vindo a ressurgir na última década enquanto movimentos sociais, na tentativa de encorajar e educar as pessoas para formas mais saudáveis e sustentáveis de alimentação. Os seus princípios defendem uma alimentação saudável, local, sazonal, consumida lentamente, frugalmente, e com o mínimo de processamento. Estes movimentos tentam reposicionar o ato de comer como uma ocasião na vida que merece atenção e cuidado, e à qual deve ser dada a devida importância.

	Benefícios/Vantagens
	O consumo de produtos autóctones dinamiza a economia local, preserva a vida nas zonas rurais e contribui para fixar a população nos territórios, existindo vários exemplos de desenvolvimento rural em toda a Europa graças à recuperação da agricultura e da pecuária tradicionais. Além disso, o cultivo destes produtos é realizado de forma sustentável, através de métodos tradicionais que ajudam a conservar o ecossistema, tão importante hoje em dia, conseguindo preservar os nossos produtos face à chegada de variedades externas que tentam substituí-los.
A gastronomia tradicional baseada em produtos típicos é também uma atração para os visitantes e um meio para o desenvolvimento de um turismo de alta qualidade, que quer experimentar variedades únicas e mergulhar na tradição cultural do destino que visita.

	Produtos representativos
	Produtos locais e autóctones de cada país, na sua maioria identificados por indicação geográfica protegida (IGP) e denominação de origem protegida (DOP).

	Gestão de risco
	Perda de produtos autóctones que são substituídos por variantes externas ou produzidas artificialmente.
Ter atenção à ortorexia, obsessão patológica com uma nutrição adequada, caracterizada por uma dieta restritiva e rígida.

	Língua
	Português

	País
	Espanha

	Parceiro
	UMA

	Referências adicionais
	Santos, M. G. & Quinteiro, M. (2018). Saberes tradicionais e locais: reflexões etnobiológicas. Rio de Janeiro: EDURJ.
https://www.traveldrafts.com/pt/comida-tradicional-portuguesa-o-que-comer-em-portugal/
https://www.projectomateria.pt/pt/
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